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RESUMO 

Com o desenvolvimento da cidade de Itanhaém nos últimos anos, a crescente população vem se estabelecendo nas 
proximidades do Rio Itanhaém e seus demais afluentes. A ocupação desordenada das margens do rio promove a 
remoção da cobertura vegetal do solo, diminuindo a infiltração superficial de água e aumentando o escoamento 
superficial, resultando em diversas consequências negativas, como assoreamento dos leitos do rio e enchentes. O 
objetivo do presente trabalho foi averiguar o histórico do processo de ocupação urbana nas áreas de matas ciliares dos 
afluentes do Rio Itanhaém, através da análise de imagens aerofotogramétricas e também discutir medidas de 
recuperação da área em questão. Foram analisadas imagens aerofotogramétricas dos anos de 1986, 1997 e 2007 e os 
resultados demonstraram que houve uma redução significativa da vegetação nativa que recobria as margens do Rio do 
Poço e do Ribeirão Campininha, ocasionando o assoreamento em alguns trechos desses afluentes.  

Palavras – chave: Mata ciliar, Rio Itanhaém, aerofotogrametria. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 
Os processos erosivos ocorrem naturalmente no 

meio ambiente, de forma lenta e gradual, causando, 
no decorrer da evolução do globo terrestre, mudanças 
no relevo e na vegetação (BERTONI & LOMBARDI 
NETO, 1990 apud ENDRES et al, 2006). 

Historicamente, as civilizações se estabelece-
ram nas proximidades de cursos d’água devido às 
terras férteis, propícias à agricultura e à criação de 
animais. Em muitos casos, a influência antrópica causa 
impactos nessa região, como por exemplo, a destrui-
ção da mata ciliar.   

Ao longo dos anos, a instalação de uma vegeta-
ção nas margens dos rios foi fundamental para a esta-
bilização e existência dos leitos (PIOLLI et al, 2004). A 
cobertura vegetal nas margens dos rios ajuda a prote-
ger o solo, facilitando a infiltração da água. Sem essa 
proteção, a taxa de infiltração no solo diminui, e con-
sequentemente, aumenta o escoamento superficial, 
implicando em uma ocorrência de processos erosivos, 
transportes de sedimentos, nutrientes e poluentes 
para os córregos, rios e reservatórios (MENEZES, 
2010). Como conseqüências desses fenômenos podem 
ocorrer enchentes e/ou assoreamento (BICALHO, 
2006; ARAÚJO et al., 2003; ANDRADE et al., 2001 e 
CARVALHO, 2000 apud MENEZES, 2010).  

As matas ciliares também mantêm a quantida-
de e a qualidade das águas, pois filtram os possíveis 

resíduos de produtos químicos como agrotóxicos e 
fertilizantes, além de auxiliar na proteção da fauna 
local (RIZZO, 2007). 

A mata ciliar constitui uma das áreas de pre-
servação permanente citadas no Novo Código Florestal 
(Lei Federal n° 12.651/12). De acordo com a referida 
lei, áreas de preservação permanente de mata ciliar 
são áreas protegidas nos termos dos artigos 4º e 6º, 
cobertas com florestas ou outras formas de vegetação 
com função ambiental de conter a erosão do solo, 
mitigar riscos de enchentes e deslizamentos de terra e 
de rocha, proteger várzeas, assegurar condições de 
bem-estar público e proteger áreas úmidas. 

O inciso I do artigo 4° do Novo Código Florestal 
(Lei Federal n° 12.651/12) estabelece as faixas de 
vegetação de mata ciliar a serem preservadas ao longo 
dos rios ou de qualquer curso d’água natural perene e 
intermitente, variando conforme a largura do rio: 

De 30 metros para os cursos d’água de menos 
de 10 metros de largura; 

De 50 metros para cursos d’água que tenham 
de 10 metros a 50 metros de largura; 

De 100 metros para cursos d’água que tenham 
de 50 metros a 200 metros de largura; 

De 200 metros para cursos d’água que tenham 
de 200 metros a 600 metros de largura; 

De 500 metros para cursos d’água que tenham 
largura superior a 600 metros; 
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A necessidade de conhecer os modelos atuais 
de uso do solo e as modificações ocorridas ao longo 
dos anos constitui-se em pré-requisitos para a gestão 
sustentável dos recursos naturais (BOLFE, 2006).   

Vários estudos demonstraram que informações 
da paisagem obtidas a partir de imagens fotográficas 
são indispensáveis para o diagnóstico do processo 
erosivo do solo, aspecto importante no planejamento 
conservacionista (ENDRES et al, 2006). 

A área escolhida para o presente estudo foi o 
estuário do Rio Itanhaém, localizado no município de 
Itanhaém, litoral sul do Estado de São Paulo.  

Com o desenvolvimento da cidade de Itanhaém 
nos últimos anos, a crescente população vem se esta-
belecendo nas proximidades do Rio Itanhaém e seus 
demais afluentes. Essa ocupação desordenada nas 
margens do rio já resulta em um impacto ambiental 
bastante significativo: enchentes cada vez mais fre-
quentes na região, principalmente nas localidades 
próximas ao Rio do Poço e ao Ribeirão Campininha, 
que se estendem por vários bairros da cidade. 

O presente trabalho teve como objetivo averi-
guar o histórico do processo de ocupação urbana nas 
áreas de matas ciliares do Rio Itanhaém, através da 
análise de imagens aerofotogramétricas e também 
discutir medidas de recuperação das áreas em ques-
tão. 

 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

- Caracterização da área de estudo: 

 
A cidade de Itanhaém está situada no Litoral 

Sul Paulista, a 110 km da capital, na bacia hidrográfica 
do Rio Itanhaém. Está localizada entre as latitudes de 
24°05' e 24°15' S e 46°41'15'' e 46°56'15'' W 
(QUIÑONES, 2000). Itanhaém faz divisa com os muni-
cípios de São Paulo, São Vicente, Juquitiba, Pedro de 
Toledo, Peruíbe e Mongaguá. 

A bacia hidrográfica de Itanhaém é composta 
por cerca de vinte e um rios. Os três rios mais expres-
sivos desta cidade são o Itanhaém, Preto e Branco, 
todos navegáveis (QUIÑONES, 2000).  Ainda segundo 
a autora, o Rio Itanhaém é formado pela confluência 
dos Rios Branco e Preto, que ocorre a 4,5 km da praia, 
porém o curso do Rio Itanhaém é tão sinuoso que a 
distância da origem à foz é de quase 10 km.  

A bacia formada pelo Rio Itanhaém e seus 
constituintes é uma das maiores do litoral sul do esta-
do, menor apenas que a bacia do Ribeira de Iguape 
(LAMBERTI, 1969 apud BENATTI & MARCELLI, 2007). 

Entre os afluentes do Rio Itanhaém destaca-se 
o Rio do Poço que tem aproximadamente 14 km e é o 
mais extenso de toda a bacia hidrográfica, percorrendo 
a faixa urbana do bairro Gaivota até o bairro Belas 
Artes, segundo informações da Prefeitura Municipal de 
Itanhaém (2012). 

O Ribeirão Campininha tem início próximo à 
Rua São Sebastião Leme, no Bairro Ivoty e se estende 
por aproximadamente 2 km até a Estrada Coronel 
Joaquim Branco. 

Com relação à vegetação, as margens do Rio 
Itanhaém e de seus afluentes são ocupadas, a jusante, 
por densa mata de restinga em condições primárias de 
conservação e, a montante, próximo a Serra do Mar, 
por floresta tropical de Mata Atlântica (AMARAL, 
2003). Segundo Louro (2007), 3,5 km² são ocupados 
por manguezal, sendo a margem sul ocupada pelos 
gêneros Rhizophora, Laguncularia e Avicenia. 

 
 

- Material fotográfico 

 
Para o processo de fotointerpretação foram uti-

lizadas fotografias aéreas das seguintes fontes: 
- Fotografias aéreas do ano de 1986 da Base 

Aerofotogrametria e Projetos S/A, na escala de 
1:35000; faixa 05, fotos 11 e 12. 

- Fotografias aéreas do ano de 1997 da Base 
Aerofotogrametria e Projetos S/A, na escala de 
1:5000; faixa 13, fotos 155 a 158 e 161 a 179 e faixa 
14, fotos 38 a 42. 

 - Fotografias aéreas retificadas (Ortofotos) do 
ano de 2007 da Empresa Paulista de Planejamento 
Metropolitano (Emplasa). 

 
As aerofotos foram analisadas com o auxílio de 

um estereoscópio manual da marca Sokkia modelo MS 
27. Já as ortofotos do ano de 2007 foram visualizadas 
no computador. Uma ortofoto consiste em uma foto 
corrigida geometricamente das distorções causadas 
pela variação de posição e altitude da plataforma, bem 
como a da superfície física da Terra e também a proje-
ção cartográfica (DIAS, 2004). 

Através da análise das imagens aerofotogramé-
tricas foram identificados os trechos onde houve su-
pressão de vegetação nativa, assoreamento das mar-
gens do rio e demais intervenções significativas.  

As fotos foram escaneadas e posteriormente foi 
aplicada a ferramenta Zoom do programa Visualizador 
de imagens e fax do Windows para que as imagens 
fossem aproximadas de forma semelhante. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 No total foram encontradas cinco alterações 

significativas ao longo do curso do Rio do Poço e ape-
nas uma no Ribeirão Campinha. 

 
 

- Ribeirão Campininha 

 
No trecho final do Ribeirão Campininha, próxi-

mo à Estrada Coronel Joaquim Branco (indicada pelo 
n° 1), pode-se observar que no ano de 1986 a área 
em questão apresentava um fragmento florestal pre-
servado, exceto nos trechos com ruas abertas. Já nas 
fotos de 1997 e 2007, observa-se que houve significa-
tiva supressão de vegetação para a expansão imobiliá-
ria. As setas indicam as áreas onde houve alteração da 
vegetação (Figura 01). 
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Figura 01: Fotografias aéreas de 1986, 1997 e 2007 do Ribeirão Campininha, próximo à Estrada Coronel Joa-
quim Branco (1). 

 

 

- Rio do Poço 

No trecho localizado próximo à Rua dos Funda-
dores (indicada pelo n° 01), no Bairro Belas Artes, 
observa-se que no ano de 1997 já havia ocorrido a 
degradação da mata ciliar e a área já se encontrava 

ocupada por um grande número de residências. Na 
foto do ano de 2007 é possível observar o assorea-
mento do Rio do Poço em alguns pontos, indicados 
pelas setas (Figura 02). 
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Figura 02: Fotografias aéreas de 1997 e 2007 do Rio do Poço, próximo à Rua dos Fundadores. 

 

No trecho localizado próximo ao cruzamento da Rua Eduardo Mariano com a Rua Plácido Louzada, no Bairro Ci-
bratel I, observa-se que a mata ciliar já estava bastante reduzida no ano de 1997 e que no ano de 2007 sobraram 
apenas alguns exemplares arbóreos isolados (Figura 03). 

 
 

 
Figura 03: Fotografias aéreas de 1997 e 2007 do Rio do Poço, próximo ao cruzamento da Rua Eduardo Mariano 

com a Rua Plácido Louzada. 
 
No trecho próximo à Rua Marginal, também no Bairro Cibratel I, observa-se que, assim como na figura 03, a 

mata ciliar já estava bastante reduzida no ano de 1997 e que no ano de 2007 sobraram apenas alguns exemplares 
arbóreos isolados. A quantidade de casas próximas ao rio também aumentou significativamente (Figura 04). 
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Figura 04: Fotografias aéreas de 1997 e 2007 do Rio do Poço, próximo à Rua Marginal, no Bairro Cibratel I. 
 
 
No Bairro Cibratel II, na altura do cruzamento da Rua Chile com a Rua Amapá (indicada pelo n° 01 na Figura 

05), observa-se que no ano de 1986 ainda havia um fragmento florestal em grande parte da extensão do Rio do Poço 
nesse trecho, embora já existissem ruas abertas, avançando sobre as dunas, no lado esquerdo da referida foto. 

 Na fotografia de 1997 constata-se que o fragmento florestal foi reduzido significativamente e houve um au-
mento do número de casas no local. 

 Na fotografia mais recente da área, referente ao ano de 2007, observa-se que os trechos no lado esquerdo e 
na parte central, que antes eram ocupados por dunas e vegetação, agora estão desprovidos de cobertura vegetal. O 
fragmento florestal, presente no lado direito, também se encontra ameaçado pelo avanço imobiliário.      As setas na 
figura 05 indicam os trechos onde a supressão de vegetação nativa foi mais significativa ao longo dos anos. 
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Figura 05: Fotografias aéreas de 1986, 1997 e 2007 do Rio do Poço, próximo ao cruzamento da Rua Chile com 
a Rua Amapá. 

 

No trecho próximo ao cruzamento da Avenida Clara Martins Mara com a Rua Durval Emilson Leoni (indicado pe-
lo n° 01 na Figura 06), no Bairro Bopiranga, pode-se observar que a mata ciliar foi totalmente suprimida no período de 
10 anos e as dunas outrora existentes no canto superior direito da foto foram ocupadas por diversas residências (indi-
cadas pelas setas). 

 
 

 

Figura 06: Fotografias aéreas de 1997 e 2007 do Rio do Poço, próximo ao cruzamento da Avenida Clara Martins 
Mara com a Rua Durval Emilson Leoni, no Bairro Bopiranga 

 
Os resultados demonstram que houve uma re-

dução significativa da vegetação nativa que recobria as 
margens do Rio do Poço, resultando no assoreamento 
de alguns trechos do rio. Já em relação ao Ribeirão 
Campininha, observa-se que o processo de ocupação 
das suas margens foi anterior ao registro fotográfico 
analisado no presente trabalho, exceto no trecho final 
que se encontrava bem preservado em 1986.   

 Segundo Holanda et al (2009), a recuperação 
de margens de cursos d’água é um trabalho bastante 
complexo devido à sua dinâmica hidrosedimentológica. 
Geralmente é preciso conciliar os conhecimentos empí-
ricos de tecnologia das áreas da engenharia civil ou 
bioengenharia de solos para a adequada estabilização 
das margens. 

Estudos vêm sendo desenvolvidos por pesqui-
sadores, desde a década de 70 do século XX, sobre 
recomposição florestal, porém, sabe-se, através da 
literatura, que plantios visando ao repovoamento de 
matas ciliares de forma heterogênea foram realizados 
desde a década de 1950 (GONÇALVES et al, 2005).  
       Durigan e Silveira (1999) enfatizam que é indis-
cutível a importância de se manter ou recuperar a 
cobertura florestal junto aos corpos d’água e que o 
desafio está em encontrar técnicas adequadas de 
revegetação e superar as barreiras culturais e socioe-
conômicas que impedem que se promova a recupera-
ção de matas ciliares em larga escala. 

Piolli et al (2004) citam quatro passos básicos 
para elaboração de projetos de reflorestamento: estu-
do dos remanescentes florestais dos locais a serem 
reflorestados para levantamento das espécies presen-
tes e do tipo de vegetação, levantamento das condi-
ções ambientais e possíveis formas de degradação, 

escolha do modelo de recuperação a ser adotado (de 
acordo com os objetivos e características locais) e por 
último, escolha das espécies a serem plantadas, tendo 
como base os passos anteriores. 

 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 Com base nos resultados apresentados e con-

siderando a crescente expansão populacional de Ita-
nhaém, são sugeridas as seguintes medidas para solu-
cionar os problemas das áreas estudadas:  

 
- Limpeza do Rio do Poço e do Ribeirão Campi-

ninha, visando à prevenção de pontos de alagamento 
na cidade. 

 
- Criação de planos de emergência e sistema de 

alerta mais eficientes para avisar e remover a popula-
ção das áreas de risco durante chuvas fortes que ele-
vam o nível do rio, ocasionando as enchentes. 

 
- Realização de campanhas de educação ambi-

ental para conscientizar os moradores sobre a destina-
ção correta dos resíduos sólidos, evitando assim que o 
lixo jogado nos rios agravem as enchentes. 

 
- Realização de pesquisas para o levantamento 

de dados sobre fauna e flora locais e também das 
condições ambientais, para que posteriormente possa 
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ser escolhido um modelo adequado de recuperação de 
áreas degradadas para a região em questão. 

 
- Fiscalização mais rigorosa dos órgãos ambien-

tais para identificar e autuar todas as construções 
irregulares que incidem em área de preservação per-
manente, infringindo a Lei Federal n° 12.651/12, Art. 
4° inciso I. 
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